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Nota: As leituras são breves e fáceis (se é que há leituras fáceis...). Por isso, lembramos mais uma vez aos leitores que não corram, que respeitem o tempo dos ouvintes necessário a que a palavra recebida pelo ouvido atinja a mente. Articular bem as consoantes, as sílabas. Não soletrar. Falar, dizer, exprimir.

1.ª Leitura: Repare-se na estrutura binária das frases, baseadas num certo paralelismo sintético e rítmico. Daí se colhe uma preciosa indicação para a forma de ler. Evite-se deixar cair a voz nos pontos finais das frases.

Leitura do Livro dos Números

O Senhor disse a Moisés:

«Fala a Aarão e aos seus filhos e diz-lhes:

Assim abençoareis os filhos de Israel, dizendo:

'O Senhor te abençoe e te proteja.

O Senhor faça brilhar sobre ti a sua face

e te seja favorável.

O Senhor volte para ti os seus olhos

e te conceda a paz'.

Assim invocarão o meu nome sobre os filhos de Israel

e Eu os abençoarei».

Palavra do Senhor.

2.ª leitura: A divisão do texto não apresenta dificuldade de maior. Importa controlar a respiração e aplicá-la a algumas frases mais longas, evitando a tentação de correr e de atrapalhar o texto. Leia «ábá».
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Gálatas

Irmãos:

Quando chegou a plenitude dos tempos,

Deus enviou o seu Filho,

nascido de uma mulher e sujeito à Lei,

para resgatar os que estavam sujeitos à Lei

e nos tornar seus filhos adotivos.

E porque sois filhos,

Deus enviou aos nossos corações

o Espírito de seu Filho, que clama:

«Abá! Pai!».

Assim, já não és escravo, mas filho.

E, se és filho, 

também és herdeiro, por graça de Deus.

Palavra do Senhor.

Oração dos fiéis 
(cf. Mensagem do Papa Leão XIV para o Dia Mundial da Paz 2026)
P. Irmãos e irmãs, na Solenidade de Santa Maria, Mãe de Deus, e neste Dia Mundial da Paz, acolhamos no nosso coração, a Paz desarmada e desarmante, que contemplamos no Presépio. Confiantes de que antes de ser um objetivo, a Paz é dom de Deus a acolher e caminho a percorrer, elevemos as nossas preces ao Pai, por meio de Seu Filho, dizendo: 

R.  Senhor, abre-nos caminhos de esperança na Tua Paz! 

1. Pela Santa Igreja: para que seja sinal e instrumento da Paz de Cristo, uma Paz desarmada e desarmante, humilde e perseverante, anunciada com palavras e testemunhada com a vida. Invoquemos: R. 

2. Pelos crentes e não crentes: para que saibam unir esforços no desarmamento do coração, da palavra e da ação. E pelas diversas religiões, para que se tornem inspiradoras e mediadoras do diálogo, da Paz e do perdão. Invoquemos: R. 

3. Pelos governantes: para que rejeitem a lógica do medo, da força e do rearmamento e promovam o caminho desarmante do diálogo, da diplomacia e do direito internacional. Invoquemos: R. 

4. Pelos povos em guerra e pelas vítimas da violência: para que o Senhor os visite com a sua Paz, cure as suas feridas e suscite testemunhas de luz e de esperança, no meio das trevas. Invoquemos: R. 

5. [Só na Diocese do Porto]: Pelo Sínodo na Diocese do Porto: para que nos motive a sermos discípulos atentos e disponíveis, no seguimento do Senhor da Messe, capazes de escutar o Espírito Santo, prontos a partilhar as nossas reflexões, a dialogar e a discernir, sobre os caminhos a percorrer juntos. Invoquemos. R. 

6. Pela nossa comunidade paroquial: para se torne uma casa de Paz, onde se aprende a neutralizar a hostilidade, a praticar justiça e a conservar o perdão. Invoquemos: R. 

P. Deus, Pai de misericórdia, acolhei as preces que Vos apresentámos com confiança. Por intercessão de Santa Maria, Mãe de Deus, concedei-nos o dom do vosso Espírito, para que sejamos construtores da Paz desarmada e desarmante. Por Cristo, nosso Senhor. R. Ámen.
